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Aos trinta e um dias do mês de janeiro de dois mil e vinte e três, primeira chamada às quinze horas e dez minutos, 2 

segunda chamada, às quinze horas e vinte minutos iniciou-se a reunião do Conselho Municipal de Meio Ambiente- 3 

CMAM, na Sede da Secretaria da Cidade Sustentável, localizada à Rua Albatroz, 556- Parque Nanci. Presentes o Vice-4 

Presidente Guilherme Di Cesar da Mota e Silva, a Secretária Executiva Andressa Bittencourt, os Suplentes Cidadãos, 5 

Bruno de Souza Lougon e Fabieli Ferreira e Anna Maria de Carvalho Quintanilha os  Conselheiros Felipe Queiroz, do 6 

Instituto Floresta Darcy Ribeiro-Ama Darcy, a Conselheira Ursula Brazil Rocha, da GAIA SOLUÇÕES 7 

SUSTENTÁVEIS, Mara Cristina Siqueira da APALMA. O Bruno como Suplente Cidadão da Secretaria da Cidade 8 

Sustentável abre a reunião verificando o quórum necessário para a realização da reunião com a seguinte pauta: 1- 9 

Aprovação das atas 10ª e 11ª, 2- Convênio 01 de 2019, 3- Ofício 01/2023, 4- Ata Eleitoral do CMAM, 5- JOM nº 1226, 10 

pergunta se todos os presentes assinaram a lista de presença. O Conselheiro Felipe fala a respeito da chamada para 11 

abertura da reunião, que deveria ser igual a chamada da escola para saber quem está presente. O Bruno responde que é 12 

essa a intensão de fazer a primeira e segunda chamada, caso não haja quórum iremos conversar sobre essas questões 13 

que impedem a realização da reunião. O Conselheiro Felipe pergunta se tem o histórico dos que participam e dos 14 

ausentes e que precisa compilar esses dados. O Bruno responde que sim, comprovadamente os mais presentes são o 15 

Conselheiro Felipe e a Ursula, pois são os únicos que não faltam. Tem que ver essas questões no Regimento. O 16 

Conselheiro Felipe afirma que são faltas a 03 (três) reuniões consecutivas ou 5 (cinco) intercaladas, dentro de cada 17 

período anual. Bruno diz que independente de governo ou sociedade civil está todo mundo fora. O Conselheiro Felipe 18 

fala que se conseguirmos ter a ata e a lista de presença, poderíamos saber qual o Conselheiro que faltou três vezes 19 

seguidos. Cita as Secretarias faltosas e diz que, então hoje poderia ficar deliberado que sairá oficio para Secretarias e 20 

Entidades comunicando a ausência dos seus indicados. Bruno cita que as Associações de Moradores não vêm, hoje 21 

temos aqui Ana Quintanilha que é representante de associação de moradores. Fala do seu interesse em trazê-la para 22 

compor o CMAM e com isso trazer mais Associações para ter representação dentro do Conselho.  O Conselheiro Felipe 23 

fala que a APALMA também se inscreveu, mandou a documentação semana passada, provavelmente quem vai fazer 24 

parte é a Mara que é uma pessoa muito boa e militante dessas questões ambientais. A Anna Quintanilha pergunta se o 25 

Sub Comitê de Bacias participa do CMAM. O Conselheiro Felipe responde que não e que ele era do SubComitê daqui 26 

e de Niterói, que também é do Comitezão (CBG). Que a intensão é trazer essas entidades para participar do Conselho, 27 

fala da dificuldade de ter quórum e da desmotivação de continuar participando. A Conselheira Simone fala da 28 

necessidade de oficializar as entidade e secretarias. Bruno afirma a necessidade de oficializar tanto a gestão quanto a 29 

sociedade civil, solicitando a substituição dos seus representantes, tendo em vista as quantidades de faltas consecutivas 30 

para que encaminhe outro representante até a próxima reunião ordinária.  O Conselheiro Felipe diz que precisa ficar 31 

claro quem são os representantes titulares e suplentes de cada Secretaria. Fala da questão do segundo suplente que é o 32 

Suplente Cidadão que caso na segunda chamada não tenha quórum, qualquer pessoa da plenária pode participar Suplente 33 

Cidadão. Afirma ser contra porque a pessoa não participou do processo eleitoral, e essa é uma das coisas que precisam 34 

ser revistas  no Regimento. Bruno diz que estava dando uma olhada no Regimento Interno do Conselho de Meio 35 

Ambiente do Rio de Janeiro, que é previsível em várias questões e que poderíamos usar como parâmetro comparativo 36 

e mudarmos para dentro da nossa realidade, trazendo mais amplitude. Que precisa incluir a SOMAR que não está 37 
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prevista, retirar a câmara de vereadores, essas coisas tem que ser modificadas O Conselheiro Felipe 38 

pergunta se já foi feito e publicado o relatório anual do que foi executado no Conselho no ano de 2022, diz que foi 39 

solicitado que todo final de ano seja realizado pela secretaria executiva do Conselho um resumo do que foi feito para 40 

termos um resumo anual, afirma que não foi realizado, que as atas têm que ser publicadas, cita o que está acontecendo 41 

no Conselho da Cidade e que eles estão de parabéns. Diz que no CMAM precisa dar um passo para poder começar 42 

atender o que pede o regime, cita várias coisas que solicitou e não foi atendido; da questão do Conselho ter memória, 43 

das atas que precisam ser aprovadas e publicadas. A Laudeci Secretária Executiva do CMS-Maricá diz que no Conselho 44 

de Saúde todas as atas são aprovadas, assinadas e publicadas no JOM e que observou no portal de transparência da 45 

Prefeitura que o único Conselho de Maricá que tem publicado no portal sua composição é o de saúde e que todas as 46 

vezes que tem substituição de Conselheiros pede para ser atualizado. O Bruno que é o atual Presidente do Conselho de 47 

Saúde falou do questionamento do Assessor do Gabinete do Prefeito sobre as nossas sucessivas nomeações e por isso 48 

tivemos essa ideia de trazer a Laudeci com essa experiência de Secretaria Executiva, é funcionária estatutária da 49 

Secretaria de Saúde, é dedicada somente ao conselho de saúde desde 2007.   O Conselheiro Felipe diz que o importante 50 

é fazer a roda girar, que pode ter uma pessoa da Secretaria para ajudar, só não pode demorar muito porque já estamos 51 

há mais de um ano com várias pendências. A Conselheira Úrsula pergunta se a Laudeci vai compor o Conselho. O Bruno 52 

responde que a Laudeci ainda não está oficialmente porque,  inclusive o Secretário do Meio Ambiente, que  estaria 53 

presente hoje na reunião,  cancelou todos os seus compromisso para estar na reunião aqui, só que agora no horário do 54 

almoço foi convocado pelo Prefeito para uma reunião de emergência com alguns secretários de algumas pastas,  então 55 

ele vai ver se consegue dar tempo de voltar para participar da nossa reunião, Até porque ele quer oficializar a minha 56 

entrada aqui,  apresentar alguns nomes para vocês, falar de algumas questões e que nem poderia estar falando essas 57 

coisas, mas só está adiantando os assuntos como a expansão do Conselho, a solicitação do espaço da Casa dos Conselhos 58 

para a realização das reuniões mensais do CMAM presenciais, com calendário das datas das reuniões. Diz que o CMS-59 

Maricá pelo próprio Regimento do Conselho de saúde, tem que ser na câmera. O Conselheiro Felipe diz que tem muitas 60 

coisas que foram solicitada e estão pendentes, exemplo: Como está o andamento gestão da unidade de Conservação, o 61 

próprio plano plurianual que ficou de mandar não recebemos, disseram que estava atualizado, não sabemos. Afirma que 62 

são muitas coisas solicitadas que não recebem que precisam ser resolvidos. A Conselheira Úrsula diz que precisa 63 

primeiro é criar uma estrutura, depois fazer um levantamento das coisas pendentes, criar um plano de trabalho para 2023 64 

e o CMAM trabalhar com pluralidade. O Conselheiro Guilherme diz que precisa de apoio para dar continuidade aos 65 

trabalhos.  O Conselheiro Felipe pergunta se vai mudar o Presidente do Conselho. O Conselheiro Guilherme diz sim. O 66 

Conselheiro Felipe pergunta se o Bruno vai ser o Presidente.  O Bruno responde que em tese sim, que tem saúde e 67 

disposição para assumir.  O Conselheiro Felipe diz que quando o presidente não está, dando os Conselheiros tem que 68 

votar para quem vai presidir a reunião, e que é sempre bom ter o Presidente do Conselho presente nas reuniões. O Bruno 69 

cita o exemplo de hoje, que surgiu uma questão de emergência e a nossa reunião é uma vez no mês. Pautas 70 

importantíssimas que temos para tratar e não podem carecer da ausência do presidente, então, por isso muitas das vezes 71 

ele não tem como participar, devido as demandas da função de Secretário, isso também acontece com Conselho de 72 

Saúde. A Secretaria de Saúde, é difícil termos a Secretária lá com a gente por conta das demandas que ela tem, quando 73 

tem uma coisa muito grave e ela não pode comparecer, muitas vezes temos que adiar a reunião, ou solicitar uma 74 

extraordinária para que ela possa encaixar a agenda e isso não é legal, justifica o porquê da sua indicação, de como  75 
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encontrou o Conselho de Saúde. Diz que mesmo em segunda chamada e até o momento não há quórum para a realização 77 

da reunião pergunta qual o quórum mínimo. O Conselheiro Felipe responde que são cinco, diz que qualquer cidadão de 78 

Maricá pode se candidatar a suplente cidadão, a Anna Quintanilha e você participam como suplente cidadão tem 79 

quórum, mas que não acha certo, mais é previsto tanto na Lei, quanto no regimento do CMAM e pode participar qualquer 80 

pessoa mesmo sem nenhum conhecimento técnico. O Bruno responde que não entende, porque não existe isso no 81 

Conselho de Saúde. O Conselheiro Felipe explica como funciona a composição para a realização da reunião conforme 82 

reza o regimento atual, até quando seja revisto e atualizado. Bruno explica como foi resolvido esse problema no 83 

Conselho de Saúde. A Anna Quintanilha diz que o CMAM precisa de mais visibilidade porque é um Conselho muito 84 

fechado. O Conselheiro Felipe sugere que as reuniões sejam itinerantes, diz que hoje em dia tem a internet e temos que 85 

anunciar nas mídias digitais a convocação das reuniões. O Conselheiro Guilherme pergunta onde são divulgadas as 86 

reuniões do Conselho de Saúde. Bruno responde que a divulgação é no site da prefeitura e publicado o calendário das 87 

reuniões em janeiro no JOM também, estávamos com problema de participação da sociedade civil na plateia, porque a 88 

Câmara estava com restrição de acesso, mas já foi resolvido. A Conselheira Úrsula diz que a proposta da Casa dos 89 

Conselhos é agregar todos os Conselhos.  O Conselheiro Felipe diz que acaba a mesma instituição fazendo parte de 90 

vários Conselhos. Bruno diz que existe o Fórum do Interconselhos que se todos os Conselhos publicarem suas atividades 91 

no grupo todos ficam sabendo. Fala sobre a elaboração da 10ª conferência Municipal de Saúde que é uma coisa que 92 

também estava conversando com o Guilherme, que logo que conseguirmos estruturar o CMAM, de repente fazermos 93 

uma conferência de Meio Ambiente de Maricá, com participação de todos nós envolvidos na elaboração das atividades, 94 

chamar outros Conselhos da nossa região, que sejam outras unidades como Niterói, Saquarema, Itaboraí, São Gonçalo. 95 

Primeiro ponto da pauta: Apreciação e votação da Ata anterior 10ª e 11ª. Bruno coloca em votação as atas anteriores. 96 

O Conselheiro Felipe diz que fez sugestão na ata da 11ª e não foi alterada, que o Guilherme apresentou os projetos e 97 

não estão transcritos na ata. Bruno pergunta quando a ata foi apresentada, não consta da leitura, diz que aquele papel 98 

que o Conselheiro Felipe enviou, ele não conseguiu entender. Pergunta se o que está escrito na verdade é um resumo do 99 

que foi usado na reunião para poder trazer a informação e ficar consignado em ata. O Conselheiro Felipe diz que na ata 100 

não existe aquelas informações. Bruno pergunta porque não foi acolhido aquilo que foi falado, e porque não está 101 

consignado em ata? O Conselheiro Felipe diz que, inclusive é atribuição do próprio conselho, onde fala no Artigo 19 do 102 

regimento interno que  é  atribuição do plenário analisar o plano anual de trabalho, proposta orçamentária do Fundo de 103 

conservação ambiental, acompanhando e deliberando a respeito de sua execução além fiscalizar e elaborar diretrizes 104 

para aplicação dos recursos e aplicar o  preceituado na Lei Orgânica do Município. Isso não é feito aqui, estamos há um 105 

ano e meio pedindo que seja feito e apresentado no Conselho de Meio Ambiente dados do FMPCA,  que fossem 106 

apresentados os projetos e propostas financiados pelo Fundo do Meio Ambiente. Se existe esse Fundo que paga os 107 

projetos, como que os Conselheiros não ficam sabendo? Todas essas informações têm que ser públicas. Bruno diz que 108 

entendeu o que Conselheiro está querendo dizer é que conste na ata, mas que foi um resumo que o Guilherme fez dos 109 

projetos que existem realmente e estão no portal de transparência no site da Prefeitura, mas a ideia justamente, é 110 

apresentar aqui no Conselho e ficar consignado em ata. O Conselheiro Felipe pede mais clareza e disponibilidade das 111 

informações em relação aos projetos orçamentos e pagamentos relacionados ao Fundo do Meio Ambiente. Bruno fala 112 

sobre o processo de contrato de locação de veículos para a Secretaria de Meio Ambiente e suas alterações. A Conselheira  113 
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Úrsula sugere que no final da ata coloque a lista do que foi apresentado na reunião.  O Conselheiro Felipe diz que até 115 

hoje os Conselheiros não sabem quanto tem no Fundo do Meio Ambiente, quais são os projetos que o Fundo está 116 

financiando e como estão tramitando e como está o FMPCA. Diz que ficou de vir um contador para explicar como 117 

funciona o Conselho do fundo, do qual faz parte e nunca foi chamado para nenhuma reunião do conselho do fundo e 118 

que projetos estão sendo aprovados. Pergunta se a sociedade não participa do Conselho e como os projetos estão sendo 119 

aprovados? Afirma estimar ser um valor milionário de duzentos milhões em caixa. Está havendo gasto sem a devida 120 

transparência para a sociedade, isso é atribuição deste Conselho fazer; questiona como o Secretário, que é Presidente 121 

do dois Conselhos, vai oficializar ele mesmo para apresentar as repostas nas reuniões? Pergunta onde procurar essas 122 

informações, mesmo porque fazemos partes dos dois conselhos e é previsto dentro do Regimento Interno e da lei que 123 

seja tratado, discutido, aprovado e direcionado. É para isso que a sociedade está aqui presente, para trazer para vocês 124 

quais são as nossas necessidades como organização ambiental. Então são esses tipos de coisas que estamos falando há 125 

mais de 15 meses e nada é feito e apresentado. Bruno pergunta se essas questões estão relacionadas a 11ª ata. O 126 

Conselheiro Felipe diz que a ata da 11ª reunião fica aprovada com as ressalvas e a inclusão dos projetos que foram 127 

apresentados. Bruno diz que os projetos ficarão como anexos ou parte integrantes da ata.  Segundo ponto da pauta: 128 

Convênio 01 de 2019. Bruno diz que o Convênio 01 de 2019 é a questão com o INEA. Pergunta para o Conselheiro 129 

Guilherme como está a situação. O Conselheiro Guilherme diz que na verdade só duas cidades tinham assinado esse 130 

convenio com a INEA; cita os procedimentos, que estão na Procuradoria do INEA para fazer os termos, vai passar para 131 

a Procuradoria dos municípios que para que seja padronizada para todos os municípios. O Conselheiro Felipe já 132 

convênio ele venceu no dia 28. O Conselheiro Guilherme diz que deixou de ter validade no dia 28, e que parece que a 133 

procuradora do INEA deu uma prorrogação de mais uns dias. O Conselheiro Felipe diz não está no processo que vem 134 

acompanhando do convênio do INEA, não deram nada a opor desde que fossem cumpridos uma série de coisas e que 135 

ele já viu que aqui ninguém está contra o município de Maricá, mas que administrar seus recursos hídricos da forma 136 

correta, seria muito bom. É o que vêm pedindo, o cumprimento desde o início desse convênio que tem uma série de 137 

cláusulas que estão sendo descumpridas, não só as cláusulas, como também as execuções das atividades quando são 138 

feitas. Inclusive descumprindo até condicionante da própria Secretaria de Cidade Sustentável. Então o que queremos é 139 

que seja feita uma gestão dos recursos hídricos de forma eficaz e integrada. Bruno diz que foi enviado um ofício para 140 

SOMAR solicitando que enviassem um representante hoje aqui para poder tratar justamente desse segundo ponto, mas 141 

que acredita que não deva vir ninguém pelo adiantar da hora. Então podemos manter como ponto de pauta da próxima 142 

reunião de fevereiro; diz que talvez à ausência seja por motivo de algumas diretorias que estão sofrendo mudanças de 143 

encarregado, coordenador e responsáveis que estão sendo promovidos para outro setor. O Conselheiro Felipe diz que 144 

aqui tem uma série de coisas, que o processo está no Ministério Público Federal, Ministério Público Estadual, INEA, 145 

Comissão da ALERJ e na Delegacia de Meio Ambiente. Afirma terem muitas coisas que precisamos discutir porque o 146 

próprio INEA aponta uma série de irregularidades que estão sendo cometidas ou deixadas de serem feitas, mas mesmo 147 

assim eles dão “nada opor” se aquilo for atendido. Diz que como estamos lidando com a gestão de recursos hídricos, o 148 

comitê de bacia hidrográfica tem que estar presente, inclusive isso é uma das cláusulas que estamos descumprindo no 149 

Convênio. Não podemos esperar a SOMAR fazer sua parte e descumprir o convênio e o próprio licenciamento da 150 

Secretaria de Cidade Sustentável. Ninguém toma uma medida. Porque é crime ambiental tem que ser coibido. Esse  151 
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 152 

convênio tem que ser bem executado, porque não dá para ficar suprimindo tudo que é mata ciliar no município de 153 

Maricá a troco de ficar limpando; ou dragando cursos hídricos. A Conselheira Úrsula sugere criar um canal para 154 

divulgação de denúncia de crime ambiental entre outros e que seja agregado nesse canal, outras secretarias, porque 155 

muitas vezes necessita de uma ação em conjunto para a solução do caso. O Conselheiro Guilherme fala sobre a TR que 156 

foi encaminha sobre o estudo do Taboal, vai enviar a minuta da portaria para ser discutida na reunião. O Conselheiro 157 

Felipe diz que um dos pontos desse convênio 01 de 2019, é entregar um relatório consolidado inclusive mapeando as 158 

áreas que têm invasão de área não edificante. O que vimos durante muito tempo em Itaipuaçu. Pelo menos a SOMAR 159 

entrou com um trator suprimindo, dragando tudo, em área alagada e depois começaram as ocupações irregulares e 160 

algumas regulares. Cita o Artigo 3º  do Regimento Interno e suas atribuições, fala sobre as liberações dos alvarás de 161 

obras irregulares, solicita que os alvarás sejam encaminhados para o Conselho avaliar a liberação, cita casos ocorridos 162 

durante as chuvas e casas construídas em áreas alagadas. Bruno fala das vezes que indefere uma certidão de construção 163 

e o contribuinte questiona, que tenta explicar o motivo. O Conselheiro Felipe solicita que o Conselho encaminhe ao 164 

Urbanismo a solicitação do processo 7560 de 2020. Fala sobre as construções dentro da área alagada do Taboal onde o 165 

Conselho já deliberou que não autorizasse construção, mas esse outro aqui é de 2020 que não se sabe se o alvará está 166 

vencido, os moradores estão construindo a fossa sumidouro dentro de uma área de alagado.  Bruno informa que 167 

protocolou um ofício no Urbanismo com a solicitação. O Conselheiro Felipe pergunta qual será o próximo passo caso 168 

o Urbanismo não responda? Diz que seria muito importante que Andressa entregasse um resumo do ano passado que 169 

foi solicitado, porque deve ter uma série de coisas que a gente solicitou e que não foram atendidos. A Mara fala que em 170 

cima dessas construções do Taboal, quando você fala que indefere o contribuinte reclama, pergunta qual o critério para 171 

esse construtor construir em local inadequado, não deveria indeferir liberação no início antes de começar a construção? 172 

Bruno diz que a questão de análise que está falando e faz é do processo relativo à questão de instalação de medidor de 173 

energia, e não para construção. A Mara pergunta para o Bruno se ele sabe qual o critério para liberação da obra no início? 174 

Bruno responde que não está querendo pegar do urbanismo para trazer para ser discutido aqui e saber qual foi o critério 175 

utilizado. O Conselheiro Felipe diz que já pediu vários processos para entender o porquê foi liberado e ser deliberado 176 

via Conselho e se vai pedir para embargar as atividades ou contra atacar como colegiado. Anna Quintanilha diz que 177 

mora em Santa Paula que lá estão fazendo um loteamento com 250 lotes numa área que era de eucalipto. Pergunta se o 178 

Meio Ambiente deu autorização para fazer o loteamento, já que temos problemas seríssimos de esgoto, o rio está 179 

totalmente assoreado e sem tratamento, como se faz um loteamento sem esses estudos? Fala sobre a contaminação por 180 

conta do alumínio, do retorno da exploração do emissário.  O Conselheiro Felipe responde a Anna Quintanilha que já 181 

tivemos reunião aqui com o Urbanismo e eles apresentaram um mapa de suscetibilidade de tragédias e inundações de 182 

Maricá e por não ter a questão do esgotamento sanitário boa parte das áreas não têm  nem como fazer esgotamento 183 

sanitário com fossa filtro sumidouro, existe um decreto municipal que normatiza a construção  de fossa filtro sumidouro, 184 

só pode ser liberada construção se a fossa filtro Sumidouro atender todos aqueles critérios, só com isso libera o habite-185 

se, então já apresentamos  que conste em ata  que a Secretaria de Urbanismo vem expedindo  uma série de alvarás e 186 

habite-se de forma irregular, quando questionamos o Subsecretário respondeu que se formos pensar dessa forma, não 187 

autorizamos construção quase em lugar nenhum em Itaipuaçu, mas estão autorizando para poluir o nosso bem mais 188 

precioso que é o lençol freático, cita que temos menos de 10% de saneamento no município e a relação da taxa de  189 
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 190 

ocupação residencial. Diz que todos os cursos hídricos estão ficando altamente poluídos de acordo com o que 191 

acompanhamos das análises do INEA e do Comitê de Bacias Hidrográficas. Pergunta se vamos continuar, que Cidade 192 

Sustentável é essa? Qual cidade que queremos para os moradores? Não está na hora de frear e parar com isso? Afirma 193 

que 200 ou 300 e poucos milhões não dá para fazer saneamento básico em Maricá, se saneamento básico é prioridade 194 

para Maricá, precisamos ter mais um pouquinho de boa vontade do município para liberar um valor maior. Diz que o 195 

processo que a prefeitura vem fazendo em Maricá não está sendo sustentável e nós como membros do Conselho de 196 

Meio Ambiente precisamos colocar os problemas na mesa, chamar todas as Secretarias envolvidas para conversar. 197 

Sabemos que a especulação Imobiliária tem um poder muito alto devido a questão financeira, mas para deixar 198 

especulação Imobiliária avançar é preciso que o poder público se prepare primeiro na questão de saneamento. A 199 

Conselheira Simone pergunta se tem como saber alguma sobre o loteamento que a Anna Quintanilha colocou? Bruno 200 

pergunta a Anna sobre o nome do empreendimento, pede que tire foto em envie para o Conselho. Anna responde que é 201 

o loteamento denominado Boutique de Maricá, e que lá existe o Condomínio Minha Casa Minha Vida de Inoã.  Pergunta 202 

se não existe uma lei que para criação de novos loteamentos não teria que ter tratamento de esgoto?  A Conselheira 203 

Úrsula diz que primeiro começam as obras para depois buscar a legalização e as adequações e será que a Prefeitura está 204 

ciente desse loteamento? O Conselheiro Felipe informa que Apalma enviou documentos para a participação no Conselho 205 

e quem estará representando a entidade é a Mara. Pergunta a Anna Quintanilha se há interesse em participar do Conselho 206 

e se tem toda documentação exigida, pois existem vagas no Conselho. Anna responde que sim e que irá providenciar e 207 

apresentar. Bruno diz que independente de rever o Regimento, o que puder fazer para trazer mais entidades para compor 208 

o conselho fará, por isso que trouxe a Anna para assistir a reunião e poder saber como funciona o nosso, mesmo ela 209 

sendo Conselheira e Secretária Geral do Conselho de Saúde, com isso possamos ter quórum, se sinta bem-vinda O 210 

Conselho de Meio Ambiente precisa ser recomposto, está completamente segregado, precisamos compor o conselho. 211 

Fala de fiscalização de obras e meio ambiente, está com um crescimento absurdo, fiscalização, notificações e auto de 212 

constatação. Fala da chegada dos funcionários concursados, das publicações no Jornal Oficial, dos autos de fiscalização 213 

ambiental que aumentou muito. O Conselheiro Felipe diz que a Secretaria precisa usar mais a sociedade civil, para 214 

divulgar as ações de vocês e educação ambiental. Diz que precisa fazer parceria com a Secretaria de Educação e a Escola 215 

para fazer um trabalho de conscientização com as crianças. Cita trabalho que realizou nas escolas de Niterói. A 216 

Conselheira Simone retorna o assunto da necessidade do canal da prefeitura para divulgação das ações e denúncias O 217 

Conselheiro Felipe diz que está no Conselho para ajudar, que muitas vezes se sente desanimado por solicitar as coisas 218 

e não ter as respostas, mas que há esperança que consiga ajudar o Conselho a desenvolver vários projetos, ajudar a 219 

secretaria onde não tem como olhar, por exemplo o Rincão Mimoso. Nós representamos 4 Associações, tem a Apalma, 220 

tem o pessoal do Conselho de bacias hidrográficas, quanto mais pessoas, melhor será representado, precisamos para 221 

próxima reunião é convocar o pessoal do FMPCA, precisamos saber o que tem nesse fundo, o que está sendo feito, para 222 

como Conselho podermos entender e saber sobre esse recurso, se tem como fazermos uma campanha de educação 223 

ambiental, recuperar Rios, fazer saneamento. Volta solicitar o resumo anual. A Conselheira Ursula reafirma a 224 

necessidade de fazer um plano de trabalho para 2023, cita os pontos necessários para a realização do plano.  Bruno diz 225 

que podemos criar um plano de trabalho ou um plano anual já traçando como meta a própria pauta que já estamos 226 

discutindo e debatendo nessa reunião, a pauta de hoje, a questão do acompanhamento do convênio entre o município e  227 
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 228 

o INEA, a questão do Urbanismo e as liberações dos alvarás. Ao longo do ano vamos fazendo esse contrabalanço, 229 

acompanhando, vendo se conseguimos atender todas as demandas ou não, para podermos continuar reiterando. Diz que 230 

embora Laudeci não esteja oficializada no Conselho, mas já está nos ajudando e com isso vai mandar para o pessoal, já 231 

vou inclui lá no grupo. Pede ao Felipe e a Anna Quintanilha para ir preenchendo esse plano de trabalho e cada um 232 

colocando exatamente o que precisa para podermos construir esse plano, para que pelo menos a cada 3 meses, 233 

verifiquemos as metas, para que possamos colocar como pauta da reunião uma revisão daquilo que foi realizado no 234 

plano e acompanhar, como uma prestação de contas quadrimestral. Laudeci pergunta como funciona e quais critérios 235 

para participação no Conselho, se é igual ao do Conselho de Saúde. Bruno diz que tem que ver o Regimento e que irá 236 

enviar. O Conselheiro Felipe diz que tem que fazer um resumo do que é instituição, o que faz no município, Ata eleitoral, 237 

CNPJ, Estatuto, resumo comprovando atuação. Bruno pergunta se existe algum movimento social na cidade que seja 238 

ligado à questão ambiental. Se existe não conheço, sabe que tem movimento social movimento LGBT, mas nunca soube 239 

que eles fazerem algum tipo de movimento atrelado   a questão ambiental por exemplo. Existe o movimento Unegro, 240 

movimento de mulheres, mas não sabe se são voltados para a questão do meio ambiente também. Fala das adequações 241 

que fez no Conselho de Saúde, por conta da questão da conferência de saúde para que eles venham participar do 242 

conselho, mas esses movimentos não podem ser confundidos e até pela própria Constituição dá e confere a eles o 243 

reconhecimento, mas não pode ser confundido com entidade porque o movimento social praticamente quase nunca tem 244 

um CNPJ, por exemplo, mas tem direito a voz, que é a voz da sociedade. Conselheiro Felipe diz que as pessoas são as 245 

que sofrem, são as menos favoráveis, tem menos recursos, então isso é chamado de racismo ambiental, mesmo que eles 246 

não tenham ou passem por problemas ambientais ou de alagamento, trazer os movimentos sociais é muito interessante. 247 

A Mara diz que nesses movimentos Sociais é que estão os problemas, não só ambiental, como racial e estrutural. Bruno 248 

sugere  já irmos pensando na elaboração em casa até para ganhar tempo uma minuta com regimento interno do conselho 249 

para composição, já incluindo tudo isso, vamos começar a pensar nessa situação já elaborando uma minuta para 250 

podermos  trazer, talvez não consigamos trazer para fevereiro por ser um mês curto por conta do carnaval, mas de 251 

repente para março, para ampliar esse conselho,  fazermos nossas reuniões na casa dos conselhos com mais espaço, 252 

criar uma nova rotina,  um ambiente muito mais agradável e mais organizado porque acredita o seguinte,  não sabe 253 

vocês, mas não me sentiria atraído em participar da reunião de um conselho que não tem realização nenhuma,  e muitas 254 

das vezes  acontece com a galera que está ausente hoje aqui, elas ficam desmotivadas. Cita qual o motivo pelo qual 255 

participa do Conselho e diz entender o Conselheiro Felipe quando ele reclama. O Conselheiro Felipe sugere uma reunião 256 

extraordinária para a discussão do Regimento e que procure outros regimentos de outros municípios ou estado para 257 

servir como exemplo. Bruno diz que sim, usar os conselhos exemplos, os que tem um trabalho é legal, essa fala do 258 

Felipe sobre educação ambiental é o futuro, não adianta falarmos de tudo isso aqui, se não tratarmos a educação 259 

ambiental. Por que vamos continuar procurando o problema pela vida inteira. Diz que nunca foi feito conferência de 260 

Meio Ambiente, sempre foi alterado o Regimento, estamos com vontade como falei. O Conselheiro Felipe diz que o 261 

Regimento é 2014, então nele prevê uma cadeira da Câmara de vereador. Bruno diz que os próprios membros que 262 

compõem o conselho hoje, vão mudar e deliberar, a ideia de fazer uma conferência é maravilhosa.  Diz que no início da 263 

reunião estava conversando com o Guilherme em fazer depois que conseguirmos reestruturar esse conselho. Vamos 264 

fazer uma Conferência de Meio Ambiente, Conferência é um evento do Conselho. Cita o exemplo da Conferência de  265 
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 266 

saúde, podemos convidar palestrante. Mara diz que em Maricá tem muitas pessoas que querem participar do Conselho 267 

de Meio Ambiente. A Conselheira Andressa diz que não só o Conselho, mas a Secretaria também precisa ser divulgada, 268 

porque muitas pessoas procuram com questões que não dizem respeito à Secretaria, e acham que tudo é Meio Ambiente. 269 

Bruno diz ter muita dificuldade, mas que a está conseguindo superar muita perseverança, a maior dificuldade que 270 

tínhamos era em relação a estrutura da secretaria,  ficávamos sediado dentro da SOMAR, não era um espaço nosso, não 271 

tinha espaço para poder comportar todo mundo, nem funcionário que dirá o atendimento, a questão do Conselho 272 

conseguimos vir para cá, assim aqui não é o local ideal para o conselho funcionar com as reunião, continuamos  não 273 

tendo espaço,  a hora que chegar novos membros não vamos ter como fazer aqui, então a reunião de Fevereiro vou falar 274 

isso com o secretário para oficiar a casa dos conselhos. O Conselheiro Felipe cita as Secretarias que têm que ter cadeiras 275 

no Conselho devido a necessidade das ações em conjunto. Bruno fala da dificuldade da Secretaria em relação a veículo 276 

para as vistoria e fiscalização, cita o contrato de locação de veículo que citou anteriormente, quando esses veículos 277 

chegarem vai atender parte da fiscalização, licenciamento ambiental são quatro veículos Sedan e uma picape Strada, 278 

estamos aguardando serem entregues pela locadora. Então deve chegar para o mês de fevereiro. A Conselheira Úrsula 279 

pergunta sobre a contratação da OS, se tem plano de trabalho e se tem prazo para começar. Bruno responde que em 280 

relação a OS, estamos aguardando ainda apresentação de documentação, até já apresentou só que tem de muito de erro 281 

na planilha, não estava de acordo com o que foi solicitado, fizemos análise voltou, e estão refazendo. O Conselheiro 282 

Felipe diz que inclusive o Conselho solicitou o plano de trabalho e não foi apresentado. Pergunta se tem o edital. Bruno 283 

responde que sim, tem um plano de trabalho esperando a finalização, mas tem um edital de chamamento público de 284 

contratação da OS, pede a Andressa para colocar o digital em PDF por e-mail e no grupo também, que a OS é nova, 285 

ainda não começou, não teve execução, nem formalização de contrato porque ainda está terminando de apresentar fase 286 

externa, que ainda não tem prazo para começar. Mara pergunta que se as reuniões do Conselho vão continuar na última 287 

terça do mês, e que será que não vai ter problema com a agenda na Casa dos Conselhos? Bruno diz que que sim só com 288 

exceção quando for feriado e dezembro. Quanto a realização das reuniões na Casa dos Conselhos vamos consultar, caso 289 

tenha algum problema talvez tenhamos que rever o calendário. O Conselheiro Felipe pede que seja respeitado os oito 290 

dias para o envio da ata e pauta, para que possa divulgar nos grupos e Associações de que participa. Anna Quintanilha 291 

fala sobre a remediação dos lixões Bruno diz que o Caxito já tem um projeto de estudo, e o de Itapeba estamos fazendo 292 

uma carta convite para fazer o estudo para depois fazer remediação, que tem umas quatro empresas que vieram na carta 293 

convite, fomos lá fizemos a qualificação técnica delas, mas faltou o documento, foi marcado para eles voltarem depois. 294 

Vou me atualizar como é que está a situação e informo. Fala ainda do Centro de Triagem de Eletrônicos, tem uma loja 295 

alugada no Flamengo aonde a gente disponibilizou para recebimento de eletrônicos, é da Cidade Sustentável, tem uma 296 

funcionária lá, que recebe os aparelhos eletrônicos, diz não lembrar o nome da instituição é que uma parceria. Com um 297 

cronograma onde juntando os aparelhos e fazendo a devida destinação do aparelho eletrônico. O Conselheiro Felipe diz 298 

que falou com o Guilherme que o Regimento Interno prevê que as instituições que trabalha, possa se cadastrar para 299 

poder serem desenvolvidos projetos. Diz que a GAIA acaba pagando para fazer um trabalho voluntário, que deveria ser 300 

incentivada, são instituições de Maricá e quando tem vários projetos legais, quem está daqui não é fortalecido. Mara diz 301 

que antes de qualquer Secretaria criar um projeto deveriam ouvir as comunidades para saber quais são as suas 302 

necessidades. Bruno fala que sempre teve vontade de fazer um trabalho com os povos de terreiros de Matriz africanas  303 



 

                PREFEITURA DE MARICÁ 

CONSELHO MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE - CMAM 

 

Conselho Municipal de Meio Ambiente de Maricá - CMAM 
Endereço: Rua Albatroz, 556 – Parque Nanci - Maricá /RJ – CEP 24914-100 
E-mail: comam.marica@gmail.com Tel. 2637-2053/2637-2052 – Ramal 289 

9 
 

 304 

na cidade, com educação ambiental, levantamento todo ano tem, na verdade atualização. Diz que a Coordenadoria de 305 

assuntos religiosos tinha. O Conselheiro Felipe diz que o INEA tem uma cartilha boa pratica de várias matrizes 306 

religiosas, não só para Matrizes africana que utiliza o meio ambiente e hoje em dia tem uma política para mudar isso. 307 

As vezes da Harpa Maricá que você acha, é só pegar, cita a cachoeira do Espraiado, e sugere que se crie um espaço para 308 

ser cultuado por essas religiões sem degradar o meio ambiente, e que pode ser criado com o dinheiro do fundo do meio 309 

ambiente. Fala ainda sobre o resíduo sólido que a prefeitura paga e que fica feliz com a chegada da Mara, Anna 310 

Quintanilha e o Bruno. Pauta para próxima reunião: Convocação do Representante da SOMAR, convocar os 311 

representantes do Fundo do Meio Ambiente, plano de trabalho para 2023., Aprovação do Calendário das reuniões 2023. 312 

Não havendo mais nada a tratar, Bruno encerra a reunião às 16:33(dezesseis horas e trinta e três minutos), agradecendo 313 

a presença de todos que já passaram por aqui, convida a todos para a próxima reunião ordinária, vai ser dia 28 de 314 

fevereiro às 14 horas nesse mesmo local, da qual, eu, Laudeci Costa, lavrei a presente ata, que foi revisada pela Secretária 315 

Executiva  Andressa Bittencourt da Cruz que, por expressar a verdade, dato e assinada juntamente aos Conselheiros 316 

presentes, Maricá, 27 de janeiro de 2023. XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 317 
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